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resolventes a* equações t 3 — 10t + 21 = O e t3 + l l t + 
-T-42=0 ; respectivamente. Acha-se x j = 7 , }'i = 3 ; 
* i = 3 i y - j B s j = - l l / 2 - t - 1 / 4 7 / 7 2 , y , = - l l / 2 -
^47(72, x ( = —11/2 t /47 í/2 , y 4 = - 1 1 ,,'2+ / « í / 2 . 

SoltiçíSo de Alberto Pais (de Lisboa). 
Enfiaram também soluções correctas: Angel Chain {de 

Gijon-Espanha), Carlos A. GonçalfleK Gomes (do Porto), 
Paul Richard (de Portalegre) e T. Ferreira Rato (S. Ti a jo-
-Cabo Verdet. 

1508—• Sobre as t r í s arestas de um triedro t r i -
rectângulo marquem-se três comprimentos OA — a. 
ÜB=b. üC—c e trace-se o t r iângulo [ABC]. Deter-
m i n a r : 1 . "— a expressão da área deste t r i ângu lo ; 
2.° — a dis tância OD=d do ponto 0 ao plano ABC; 
3 . ° — o que devem ser b c e , quando sendo dados 
ti e d, p a r a que o t r iângulo ABC tenha uma super-
fície dada, R : Í.° — Seja BC — « . ÃB = -f , CÃ = p e 
p = (a + |i + 7>/2 . Será a. = + , £ t/a* + c3 , 
- f = t / a 1 + b- . Ora, a área S do triângulo é dada pela 
expressão conhecida ila Geometria elementar com o nome 
de fórmula de Herão ; S ^ p (p — a) (p — fl) (p—f) 
donde, substituindo p , «, p e -j pelos valores atras acha-
dos p efectuando as operações e necessários simplifica-
ções, se tira S = l / a b ' + a ' c L ' + b? e^/2 . 2."— U volume 
tio tetraedro [CO AB] e dado peia expressão 

V — — í * b ^ c — - a b e . A distância d da altura do 
3 \ 2 / 6 

tetraedro referida ao vértice O . Portanto V — Sd/B™ 
abe a b e 

- a b e / 6 . Lotjo 4 - — = — ' 

abe - M U . . 
—/)<• ri - -—- conclai-se que hc = 2Sd.'a. isto c, 

2S 

b e c são inversamente proporcionai*. 
SotucSo resumida baseada na solução de Paul Richard 

ide Portalegre). 

1509 — Mostrar que 
: . Ti (n + l ) . . . (n + p + 1) 

' it 
E : Da identidade £ i (i + 1) (i + 2) . . . (i + p + 1 ) — 

i=l 

- J S i f i + 1 ) - " ( ï + p + l ) - n ( n + l ) ( n + 2 } > . . ( n + p + 1 ) 

deduz-se 

V i (i + 1) ••• (i + p - H l ) = 2 ( i - l ) i (i + 1) ( i + P > -
i - j n—1 
Substituindo na 1.' identidade 2 i (i + 1) • ( i + p + 1 ) 

por 2 (i — 1) i •-- (i + p) cem £ i (i + 1) - • 
i-i i 

. . . (i + p) [i + p + 1 — (í — 1) ] = n ( n + 1 ) I - . ( n + p + 1) 
n 

ou (p + 2) ( i + 1 ) ••• (i + p) = n (ii + l ) . . . ( n + p + 1 ) . 
i 

Dividindo por (p + 2) ambos os membros da última 
identidade : 

u (n + 1) (n + 2) . . . (n + p + 1) 
Vi (i + 1) (i + p) = 

i-t p + 2 
q, e. d . 

Solução de Paul Richard (de Portalegre), 
Enviou também soluçflo correcta J. S, Faria de Abreu 

(de Penafiel). 

1510 — P e l o ponto médio do lado AB dum t r iân-
gulo | A B C ] traç.a-se uma recta a r b i t r á r i a ; desi-
gnando por N e P os pontos de encontro dessa recta 
com BC e AC respectivamente, mostrar que têm 

BN NÇ MN 1 PN 
lugar as relações: = = " • e = - • 

AP CP AC 2 PC 
R : Pelos vértices do triângulo dado abaixem-se per-
pendiculares ( A Q , B R , CS , ) sôbre a recta arbitária 
e do vértice A , trace-se A T paralela oo lado oposto 
BC = a ; resulta: [AMT] = [BMN] . ' , A T - N B , MT = 

— — Ã P Ã Q CN CS 
—MN , B K = A Q donde •= \ -=—=•> midti-

CP C S NB BR 
Ã P CN , , , 

pliçando membro a membro, ue.m X — - — 1 donde 
^ C P N B 

CN 
C P 

BN P N TN 
Ã C 

2MN MN 1 P N 
Ã C 2 * P C ' A P PC AC A C 

Solução de J. S. Faria de Abreu (de Penafiel). 
Enviaram também soluções correctas: Alberto Pais (de 

Lisboa) e Paul Richard (de Portalegre). 

B O L E T I M B I B L I O G R Á F I C O 
Nesta secção, além de extractos de criticas aparecidas em revistas estrangeiras, serão publicadas criticas de livros 

e outras publicações de matemática de que os autores ou editores enviarem dois exemplares à Redacção 

2 9 — Î L I O V I C I , G. ET R O B E R T , P . - Géomé-
trie— L i b r a i r i e d e L ' e n s e i g n e m e n t T e c h n i q u e — 
L é o n E y r o l l e s , E d i t e u r — Pa r i s , 1937. V i l + 3S0pâgs . 

E s t a o b r a q u e faz p a r t e da co lecçâo « L e s m a t h é -

m a t i q u e s p o u r l ' E n s e i g n e m e n t S e c o n d a i r e » d e s t i -
n a - s e a o s a l u n o s da c l a s s e d e m a t e m á t i c a s , a o s 
c a n d i d a t o s ã s g r a n d e s Esco la s ( S a i n t - C y r , l n s l î t u t 
A g r o n o m i q u e , etc.) e a o s a l u n o s d a s E s c o l a s N o r -
m a i s s u p e r i o r e s e d e e n s i n o p r i m á r i o . 
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E m F r a n ç a , c o m o em P o r t u g a l , o n d e os p r o g r a -
m a s tôm s i d o c o m o q u e u m r e f l e x o d o s p r o g r a -
m a s f r a n c e s e s , a g e o m e t r i a é a p a r t e d a s m a t e -
m á t i c a s q u e n o c a s i n o s e c u n d á r i o t e m u m t r a t a -
m e n t o q u á s i d e f i n i t i v o . Mas a o p a s s o q u e e m 
F r a n ç a na c l a s s e d a s m a t e m á t i c a s s ã o m i n i s t r a d a s 
n o ç õ e s c o m p l e m e n t a r e s d e g e o m e t r i a , eni P o r t u -
gal , p o d e d i z e r - s e , q u e o s e u e s t u d o t e r m i n a no 
2.° c ic lo, O p r o g r a m a d e m é t o d o s d e g e o m e t r i a , 
<jue c o n s t i t u i a m a t é r i a do 7.° a n o d e c i ê n c i a s n ã o 
é m a i s d o q u e um c a p i t u l o d e i n t r o d u ç ã o q u e s e 
e n c o n t r a e m q u a l q u e r F . G. M. P o r q u e s e é c e r t o 
q u e a m a t é r i a c o m p o r t a g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o , 
n ã o é m e n o s c e r t o q u e a f o r m a ç ã o d o a l u n o do 
7,o a n o o n ã o p e r m i t e , e t e r e m o s d e f i ca r no seu 
e n s i n o p e l a s n o ç õ e s ge ra i s , p e l a s « r e c e i t a s * q u e 
p e r m i t a m a o a l u n o r e s p o n d e r m a i s ou m e n o s b e m 
à s preguntinhas d a s p r o v a s e sc r i t a s . 

O s a u t o r e s da o b r a , r e c o n h e c e n d o q u e a g e o m e -
t r i a é a p a r t e d a s m a t e m á t i c a s q u e m a i s c o n t r i b u i 
p a r a a f o r m a ç ã o do r ac ioc ín io , a l ém d e q u e é u m 
e x e m p l o f r i s a n t e d o m o d o c o m o a c i ênc i a s e c o n s -
t i tui , a p a r t i r d o c o n c r e t o , do q u a l e la g u a r d a o s 
v e s t í g i o s na f o r m a d a s p r o p o s i ç õ e s q u e p e r m i t e 
e n u n c i a r , s a i n d o u m p o u c o fora d o p r o g r a m a , dão , 
a l e m d o s c o n h e c i m e n t o s s u f i c i e n t e s p a r a a p r e p a -
r a ç ã o p a r a o s e x a m e s , u m a idé ia d o s m é t o d o s 
c u j o e m p r é g o s e e n c o n t r a e m t ô d a s a s q u e s t õ e s 
d e m a t e m á t i c a . S o b ô s t e a s p e c t o o l iv ro ê üti l 
e s p e c i a l m e n t e a o s p r o f e s s o r e s d o n o s s o e n s i n o 
s e c u n d á r i o . A l é m d i s s o t e r m i n a o l i v r o p o r c ê r c a 
d e 400 e x e r c í c i o s e p r o b l e m a s q u e v ã o da s i m p l e s 
a p l i c a ç ã o d o c u r s o a q u e s t õ e s q u e e x i g e m u m a 
i n v e s t i g a ç ã o c u i d a d a , i n d i e a n d o - s e , a l é m d isso , 
a o r d e m d e d i f i c u l d a d e d o s p r o b l e m a s . U m 
r e s u m o d o í n d i c e d a r á i dé i a d o s a s s u n t o s t r a -
t a d o s : 

L i v r o x — Transformações -— N o ç õ e s p r e l i m i -
n a r e s ; d e s l o c a m e n t o s e s i m e t r i a s ; t e o r i a d o s v e c -
t o r e s l i v r e s ; h o m o t e t i a e s e m e l h a n ç a ; p e r s p e c t i v a ; 
p o t ê n c i a ; e i x o s r a d i c a i s ; po ios e p o l a r e s ; i n v e r -
s ã o . 

L i v r o 11 — Cónicas — P r o p r i e d a d e s e l e m e n t a -
r e s e p o n t u a i s d a s c ó n i c a s ; I n t e r s e c ç ã o d u m a 
c ó n i c a c o m u m a r e c t a ; t a n g e n t e s , p r o p r i e d a d e s 
t a n g e n c i a i s e foca i s d a s c ó n i c a s ; e l ip se , h i p é r b o l e 
e p a r á b o l a ; s e c ç õ e s p l a n a s d e c o n e s d e r e v o l u ç ã o ; 
g e n e r a l i d a d e s s f t b r e as o p e r a ç õ e s c i r c u l a r e s d o 
p l a n o . 

j . da Silva Paulo 

3 0 — O T E R O , E . Y M A T A , R . — P r o b l e m a s d e 
Tecnica-Fisico — Colección Cient í f ica «Koelu, Madrid, 
20 pesetas. 

E uni pequeno manual rio problemas de Fís ica e de 
Químíca-Físiea de nível correspondente ao dos exa-
mes de ap t idão às escolas superiores 1* mesmo dos 
primeiros anos destas escolas. 

Alguns problemas reduzem-se à simples apl icação 
de fórmulas e apresentam, por isso, um carácter pouco 
format ivo; noutros problemas as unidades cm que 
deveriam estar expressos os dados ou os resul tados , 
não são indicadas ou são-no de manei ra insuficiente. 

Afora estes defeitos, j u lgamos que será úti l aos 
estudantes a sua consulta. 

A, M. da Silva 

31 — CAMPO, J O S É Lciz F . líF.r. — P r o n t u á r i o 
Ma temá t i co —Colección Cient í f ica KKORL»— Madrid 
— 1.« edição. 1941, Preço 6 Pis . 

O Prontuár io Matemático, com o eub-t í tulo de con-
junto de t ábuas mui to prát ico, é um livrinho de for-
mato reduzido, que cabe na a lgibeira do colete o que 
o torna bas tante prá t ico . Com 136 pág inas contêm 
tabelas de diversa na turesa como logar i tmos decimais 
e naturais , funções t r igonométr icas , potências , núme-
ros primos, etc. Ta i s tabelas são sempre úteis, em 
especial aos estudantes, pelo seu baixo prêço, se bem 
que sejam subs t i tu ídas com vantagem pela máqu ina 
de calcular ou até mesmo pela r égua de cálculo. 
Merece-nos, 110 entanto, a lguns reparos o Prontuár io . 
O primeiro diz respeito à dupl icação desnecessária de 
tabelas de logar i tmos das págs . 63 e 38 e das pàgs . 129 
e 132. Es ta ú l t ima dupl icação provém do facto de se 
julgarem diferentes os logari tmos na tu ra i s dos hiper-
bólicos. Acresce a inda usar-se a designação de loga-
ritmos naturais p a r a os decimais. Mais graves são os 
erros que se notam na tabela da pág . 31. intervalos 
de tempo, que está na sua quás i to ta l idade er rada ; 
assim, na 3. ' l inha aparece 8.766 por 8.764 e 3.155 
por 3.160 ; na 4.* linha 169 por 168, 1.068 por 1.008 e 
8-848 por 6.048; na 5.* l inha 10 - por 10«; na 7.» l inha 
4,107x10? por 4 , 1 6 6 x 1 0 - 3 ; na 8. ' l inha 10! por 10"* ; 
e na 9.* linha 153 por 10"1 e 10* por 10-2 . Ainda 
nesta tabela se emprega Indis t in tamente o . pa r a 
separar as casas decimais ou as dos milhares, o que 
se presta a confusões. 

A reprodução por foto g ravura de tabelas de con-
fiança, como se faz nas pág inas 63, 85 e 98 é de acon-
selhar pa ra evi ta r erros da espécie dos apontados. 

J . da Silva Paulo 
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PUBLICAÇÕES MATEMÁTICAS RECEBIDAS POR PERMUTA 
NACIONAIS : 

Portugalíoe Methemet tce — Vol. 4 (1943), Fascí-
culos 1 e 2—-Gaetano Fichera. lntorno ai passaggio 
al limite satto il se ff no d' integrale—Hugo Ribeiro-
&ur leu espaces à métrique faible — A. de Mira Fernan-
des. Pseudo-exlensori — J. Vicente Gonçalves. Sur la 
formule de Rodrigues—Hugo Ribeiro. Corrections à 
la. note «Sur les espaces à métrique faible» — A, de 
Mira Fernandes. Punzioni continue sopra uíj.ft superfi-
cie sferica-— Henry Schärf, lieber link s-ti/id rechtsseitige 
Slieltjcsintegrale und deren Anwendungen. 

Publicações da Junta de Investigação Matemá-
tica — Cadernos de Análise Gera! : 

Caderno n." 1 — Topologia Geral — Espaços' de Sier-
pinski—por António Aniceto Monteiro. 

Caderno n.° 2— Teoria Geral da Medida — Intro-
dução— por Laureano Barros. 

ESTRANGEIRAS : 

Argentina 
Boletirt Matemático —- (Buenos Aires) — Revista 

argentina de Matemática — Ano XVI, n . " 3 a 11. 

Cuba 
Revista de la Sociedad C u b a n a de Ciências Físi-

cas y Matemáticas — Uníversidad de L a I I a b a n a — 
Vol. 1, n.° 3, 1943. 

Espanha 
Euclides — (Madrid) — Revista mensal de Ciências 

Exactas, Físicas. Químicas y Naturales — Tomo III, 
o . " 32, 33 e 34. 

Matemática Elemental—-(Madrid) — Revista publi-
cada por el Instituto «Jorge Juan» do Matemáticas y 
la Real Sociedad Matemática Espaãola — 4.* serie, 
tomo III, n." 47, 1043. 

OUTRAS PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Agros — Boletim dos Estudantes de Agronomia — 

Ano XXVI, n.° 3, Maio-Junho de 1943, 
Reviste Polytecbnica — (São Paulo)— AUQ XXXIX 

n.° 142. 
Técnica— Revista do Engenharia dos Alunos do 

t S. T. — n . " 141 e 142. 
J*an Perrin - - A comemorarão em I.isboa do pri-

meiro aniversário da sua morte— (conferências profe-
ridas, tio Instituto Francês em Portugal, pelos Profs. 
Manuel Valadares e A. Celestino da Costa)—Livraria 
Francesa— Lisboa, 1943. 

Seguros — A n o V, n." 29. 
Prontuár io Matemático — C o l e c c i ó n Científica 

uKoel» — Madrid, 6 ptas. 
Problemas de Técnico-Fisica — por E. Otero y 

R. Mata — Coleccion Científica «Koelu — Madrid, 
20 ptas. 

O Plano Beverídge Cri t icado — Tor F. Ramoa da 
Costa — Cadernos da «Seara Nova» — Lishoa, 1943. 

Publicações da Embaixada Rritâniça em Lisboa 
Publicações da Legação dos Estados Unidos da 

América do Norte. 

A O S « A M I G O S DA G A Z E T A » 
As coutas sistematicamente publicadas durante dois 

anos não são, parece, suficientemente esclarecedoras 
da situação financeira da revista. Num dos próxi-
mos ntímeros, a Administração pensa poder apresen-
tar aos nossos leitores e assinantes uru quadro tão 
claro quanto possível desta situação, que, neste mo-
mento, não é, infelizmente, 0 que seria para desejar. 
O número dos assinantes não tem aumentado no rílino 
que esperavamos e até no inicio dêste ano se deu uma 
redução sensível (mais de uma centena !) acusada na 
altura da renovação da assinatura, cuja causa não 
sabemos, completamente, explícar. 

Má, evidentemente, erros e pontos fracos que pro-
curaremos eliminar ou reduzir. Nem todas as dificul-
dades poderão ser vencidas—-.sabemo-lo antecipada-
mente— e algumas persistirão. 

Tentar-se-á uma maior propaganda da revista c, 
para isso, contamos, como sempre com os nossos lei-

tores esperando estes contribuam largamente para a 
tornar mais conhecida. 

Há, porém, também algo de agradável a assinalar. 
Assim, notaremos o aumento de colaboradores e a 
expansão crescente da revista, fora da metrópole. 
A «Gazeta.de Matemática» começa a sor lida em Es-

Íaniia e esperamos o seja em breve, nas repúblicas 
bero-Americanas ! Até de Angola nos chega por 

mãos amigas o pedido de unia dezena de assinaturas 1 
Não queremos também, para terminar, deixar de 

assinalar um facto que sensibiliza bastante. O de um 
certo número de Amigos da Gazeta, conhecedores da 
crise financeira que esta atravessa, terem espontanea-
mente enviado o montante das assinaturas para 1044 ! 
Trata-se de alguns dos nossos colaboradores que 
desde o inicio recebiam gratuitamente os números 
saídos e até de alguns componentes da Redacção. 

M. Z. 


